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Durante a última década, o desenvolvimento sustentável tem sido en-
carado por diversas nações globais como a prática ideal a ser alcançada, 
sendo inclusive foco da ONU através de suas últimas deliberações (17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, de 2012 - ODS). A situação 
pós-pandemia do COVID-19 reforçou ainda mais a necessidade de políti-
cas públicas que levem em consideração o equilíbrio ambiental mundial no 
que tange à gestão dos recursos ambientais, já em diversos casos, escas-
sos. Neste cenário, a tecnologia continua a ser vista como um elemento-
-chave na transição para um modelo mais equilibrado. Por outro lado, as 
investidas internacionais para estimular a evolução dos países em desen-
volvimento falharam em produzir resultados proporcionais às demandas. 
Além disso, o debate acadêmico se mostrou insatisfatório.

A 27ª Conferência do Clima da Organização das Nações Unidas, mais 
comumente referida como COP27, ocorreu em novembro de 2022. O 
evento sediou mais de 50 sessões interativas, reunindo mais de 800 líde-
res de setores, gerações e países. Essas sessões impulsionaram a ação 
de várias partes interessadas em áreas tão amplas quanto aumentar a 
ambição climática, financiar a transição Net-Zero, acelerar a descarbo-
nização da indústria, segurança hídrica, financiamento para adaptação, 
inovação oceânica e muito mais. Assim, a peça central da agenda de 
desenvolvimento pós-22 foi  a renovação entre o compromisso com o de-
senvolvimento sustentável e a promoção de um futuro econômica, social 
e ambientalmente equilibrado para o nosso planeta e para as gerações 
presentes e futuras.

Não surpreendentemente, e já bem antes dos ODS, a natureza plura-
lista e dinâmica da sustentabilidade torna sua operacionalização questio-
nável (Kemp & Martens, 2007). Por outro lado, o entendimento geral do 
papel da tecnologia como um dos “meios de implementação” e exequibili-
dade das metas da sustentabilidade (Nações Unidas, 2015) mantém este 
ideal vivo.

É senso comum que o “desenvolvimento” se baseia na soma de capaci-
dades tecnológicas, sociais e institucionais construídas ao longo do tem-
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po, conjugadas com eventos de múltiplas ondas 
de oportunidades de crescimento (Pérez, 2001). 
Assim, o uso de tecnologia se torna também 
determinante à prosperidade de qualquer eco-
nomia (Keller, 2004; Ruttan & Hayami, 1973). 
Considera-se ainda que, mais do que uma das 
ferramentas de desenvolvimento, a tecnologia 
permite a viabilidade dos programas de desen-
volvimento (Pérez, 2001).

Ainda com todo o apoio global, as ferramentas 
tecnológicas ainda não mostram total aderência 
ao contexto da sustentabilidade. Entre as prin-
cipais lacunas presentes no ambiente de apoio 
de tecnologia nas práticas sustentáveis estão 
as definições de ferramentas tecnológicas mais 
efetivas ou apropriadas para determinadas pro-
blemáticas, assim como os meios mais adequa-
dos para transições tecnológicas. Por fim, e não 
menos importante, quais as melhores formas de 
implementar tecnologias e como apoiar adequa-
damente a inovação, inclusive entre fronteiras 
nacionais (Nações Unidas, 2016). Essas ques-
tões são críticas de forma global, mas estão 
ainda mais presentes nos países em desenvolvi-
mento, uma vez que a limitação não se resume 
apenas na disponibilidade de tecnologia, mas na 
existência de recursos humanos para ministrá-
-la, além de capital físico, financeiro, institucio-
nal e organizacional (Pigato et al., 2020) para a 
sua implementação. 

Tendo como base as informações supraexpos-
tas, o presente número da Revista S&G dispo-
nibiliza títulos como “Avaliação das Condições 
Ambientais dos Elementos de uma Paisagem Ru-
ral utilizando o Software Livre GOOGLE EARTH 
PRO”, “Inteligência artificial e previsão de preços 
de ativos financeiros: uma revisão sistemática”, 
“Capacidades dinâmicas e empreendedorismo 

internacional no parque tecnológico de Pernam-
buco: análise de empresas do Porto Digital” e 
“ACISIWEBSHOP: O primeiro marketplace regio-
nal da cidade de Ivaiporã-PR”, que abordam o 
uso de tecnologias nos campos ambiental, finan-
ceiro e de empreendedorismo, respectivamente, 
de forma a otimizar seus fluxos. Por outro lado, 
títulos como “Qualificação do desempenho de 
empresas em relatórios de auditoria ambiental 
compulsória no estado do Rio de Janeiro” e “Go-
vernança ambiental para a proteção do bioma 
Amazônia e Cerrado: o que o Brasil tem feito?” 
apresentam a sustentabilidade ambiental como 
cenário ideal para o desenvolvimento. Por fim, 
e não menos importante, artigos como “A im-
portância da avaliação dos riscos laborais e dos 
fatores que comprometem o conforto ambiental 
para com alunos e profissionais no ambiente es-
colar” e “Capacidade Estatal e Redes de Coope-
ração Pública na Saúde no Controle da Pandemia 
de COVID-19” apresentam ferramentas a serem 
respeitadas nos campos da Educação e Saúde.
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